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de matrícula nesta etapa educacional, que tem reflexo na <adoção de políticas públicas e 

ações institucionais que favoreçam o acesso ao Ensino Superior= (Barbosa, 2019, p. 24), 















chave como <Ensino Superior=, <Políticas de Igualdade Racial=, <Ações 

Afirmativas= e <Universidade=, no recorte temporal de 2017 a 202















os indivíduos da raça <branca=, foram decretados coletivamente superiores aos da 



raça <negra= e <amarela=, em função de suas características físicas hereditárias, tais 

modernidade <as relações intersubjetivas e culturais entre a Europa, ou, melhor dizendo, a 

moderno= (Quijano, 2005, p. 122), ou seja, a modernidade 



a <modernidade=

enquanto esconde, ao mesmo tempo, o seu lado mais escuro, a <colonialidade=. A 
3

<modernidades globais= implica <colonialidades globais= no sentido exato de que a 

novamente de modo inconsciente, a <falácia desenvolvimentista=). 4. Como o 

bárbaro tem uma <culpa= (por opor
<Modernidade= apresentar se não apenas como inocente mas como <emancipadora= 
dessa <culpa= de suas próprias vítimas. 7. Por último, e pelo caráter <civilizatório= 
da <Modernidade=, interpretam
(os custos) da <modernização= dos outros povos <atrasados= (imaturos), das outras 



para <explicar a continuidade dos aspectos coloniais de dominação e suas consequências, 

moderno= (Silveira; Nascimento; Zalembessa, 2021, p. 09), são eles: colonialidade e 

<colonialidade de gênero= para descrever como a opressão de gênero é entrelaçada com a 



período específico da colonização, Ballestrin (2013, p. 90) diz <que nem todas as situações de 

3

3 produzidas por ele=. 



contextualizações que impactam diversas áreas. A colonialidade do poder, por exemplo, <traz 

[...] a leitura da raça e do racismo= (Ballestrin, 2013, p. 101) como <o princípio organizador 

mundo= (Grosfoguel, 2008, p. 123), o 



submissão das comunidades locais (Moura, 1994), assim como serviu para justificar <o 

domínio sobre os povos de cor= (Gonzalez; Hasenbalg, 2022, p. 88) 

3 3



para pessoas negras, em que <houve procedimentos de construção da permanente negação de 

XIX, os negros não frequentaram escolas= (Fonseca, 2016, p. 

reforça que ao <pensar em falar da educação dos negros no Brasil, seja preciso voltar

passar por inúmeros sofrimentos para alcançar o mínimo de direitos civis.=

revela que essa ementa constitucional, não obrigatória, passava <a adotar uma política de 

descentralização deixando a responsabilidade das escolas nas mãos dos governos provinciais=. 

especificamente o volume 3 para embasar este fato, que nos traz: <são proibidos de frequentar 

pretos ainda que sejam livres ou libertos= (Moacyr, 1940, p. 431).



lhes lugares sociais bastante precisos, em que <a 

de índios, negros ou mestiços que compuseram a maioria da população colonial= (Ribeiro, 





que sua intenção <não é definir o conceito de 

e conceitos= 

sua relação com os demais ambientes do mundo social, pois <trata de algo básico para a 

existência de qualquer agrupamento humano: a educação= (Martins, 1994, p. 8).

<estudada segundo as categorias analíticas próprias à tradição de pensamento neoliberal, a sua 

xeque= (Azevedo, 2004, p. 17).



pela invasão das Américas e que atuou sob outras esferas. No período colonial, a <estrutura 

engenho, os grandes latifundiários e os funcionários da coroa= (Piana, 2009, p. 11), 

pelo ensino secundário e superior, transformando o panorama escolar <dando lugar a novos 

currículos, novos métodos de ensino, nova estrutura da educação escolar= (Cunha, 2007, p. 



que <elaboravam, discutiam e interpretavam as leis, como tarefa principal de formular e 

pelo aparato jurídico= (Cunha, 2007, p. 64). 



coercitivos no campo educacional e <surgiram as escolas superiores livres, isto é, não 

correlativamente à facilitação do ingresso no ensino superior= (Cunha, 2007, p. 133). O autor 







lugares, ao ponto de terem adquirido o status de <políticas educacionais globais= 







e qualidade da educação, através do <modelo de gestão gerencial, pautado na descentralização 

os problemas crônicos da educação pública no Brasil= (Caetano, 2





Do mesmo modo Moceli, Martinazzo e Guimarães (2018, p. 295) nos diz que <foi 

negras marxistas, como os Panteras Negras=. Silva (2002, p. 106) afirma que a <Ação 

Unidos dos anos 60.=, mas que 



das ações afirmativas. <A narrativa mais comum é aquela que aponta sua origem como 

racismo= Santos (2018, p. 2108). O mesmo autor diz que aquela narrativa é rebatida, e que 

alguns países da África (como estratégia para a <nativização= de posições de 



mudanças de ordem cultural e de convivência entre os chamados <diferentes=. Para 





A implantação de PAA’s no Brasil deu



Mundial contra o Racismo <tomou proporções globais, a partir das propostas apresentadas 

pelo governo brasileiro= sobre as ações afirmativas e reforça o papel fudamental do 

Movimento Negro. Ademais Gomes (2021, p. 114) diz que a Conferência [...] <contou com a 

na expansão da discussão e das ações dentro da temática racial brasileira=, da mesma forma 

se pertinente, nesta discussão, trazer <um show à parte= da Conferência de 



atividades. <O projeto pauta

humanidade e na solução dos problemas práticos= (



















analisar o <grau de coerência/dispersão do programa ao longo seu trânsito pelas vias 

institucionais= (Rodrigues, 2008, p. 12). Ess
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<Pesquisa sobre a Implementação da Política de Cotas Raciais nas Universidades Federais=, 
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3

3



3

3







significa <Entrevistado=, as numerações dizem respeito a quantidade que participou, no caso 
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<Assim, eu conheço. Até porque a gente 

as ações afirmativas.= E03
<As políticas afirmativas de uma forma 

feitas dentro desses conselhos.= E05
<bem por cima, assim, com essas 

los por <coletives negres=, pois abrangeria e abarcaria mais pessoas, referindo



educação, essas coisas assim.= E02

de <apagamento das pedagogias políticas do cotidiano=. Para a autora, não basta que a 



dos estudantes sobre as ações afirmativas ainda está mais ligado à <necessidade de cumprir 

etapas= do que ao entendimento político e formativo do que está em jogo. 



3

<O que eu pude perceber, principalmente 

poder, né, usufruir dessas políticas.= E02
<Eu acredito que foi um avanço necessário, 

obrigação.= E03
<[...], as políticas de cotas na UFC só foram 



aplicadas.= E05

Aqui quando digo <exigência legal= refiro
, que trato detalhadamente na seção <4.2 Trajetória institucional 

=.
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<Eu entendo esse racismo institucional a 

a Nazaré.= E05
<Racismo institucional, a partir do momento 



silencia isso.= E05
<Então, falando de racismo institucional, a 

ampla, foi considerado sigilosa, né?= E03





<Hoje, O PDI, ele já abrange muita 

sei se você viu.=

<A implementação, eu acho que a UFC, 

a DEDI.=

<E a gente tem um outro indicador aqui 



diretamente.=

<Não tive contato com nenhum programa de promoção da igualdade racial na UFC= 4

<o espaço só existe por causa da pressão do movimento estudantil negro, a 

universidade nunca criou por si só= 4 <Até hoje nunca vi 

da UFC voltado diretamente pra população negra, tudo o que aconteceu foi pela gente=

<[...]

muito.=

<Hoje a UFC tem uma cultura de 



colocou no momento do planejamento.=

<Esse ano (2025) a gente está fazendo um 

tá?=





em ações intencionais e mensuráveis. Na UFC, a falta de clareza sobre como a <política de 

equidade= se traduz em práticas concretas, como cotas em bolsas de permanência ou 

desconexão entre o discurso institucional e a realidade vivida. Como E03 afirma, <tudo o que 

aconteceu foi pela gente= (E03), evidenciando que iniciativas como as cotas surgiram mais 

4

4 reforça essa distância. E03 relata: <Não, só ouvi 

falar, mas nunca cheguei a ler, não= (E03), enquanto E02 complementa: 

<É, eu só fui conhecer ele, inclusive, nessa pesquisa agora que eu vi na chamada e 

pública e essas coisas assim. Tipo, missão, missão da empresa= (E02). 

políticas de permanência, conforme relatado por E04 (<A gente entra, mas não consegue 

permanecer=), reforça a crítica de Budiño e Pommer (2021), que defendem que ações 



4













transformação social e reforçando o <pacto da branquitude= que sustenta o racismo estrutural 



assegura a <igualdade de condições para o acesso e permanência na escola=, o documento 



políticas. Conforme o MPF/CE (2005), a UFC deveria estabelecer <percentuais de vagas 

reservadas ou pontuação diferenciada= em seu vestibular, assegurando não apenas o ingresso, 



4

4



documento <Diretrizes para uma Política de Ações Afirmativas na UFC=, de 2006, já previa 





4

4 4



4



Quando perguntado <Como as políticas de igualdade racial na UFC evoluíram ao 

longo do tempo e quais mudanças foram mais significativas (se existem) para os coletivos?=, 

<Eu acho que a única mudança 

gente.= E05

<Infelizmente, não vi, tipo, muitas 

racial na UFC.= E04

do outro como <não ser= sustenta uma lógica universalista que invisibiliza as especificidades 



Ao denunciar a invisibilidade das resoluções que <passam na CEP= sem chegar 



<Eu acho que o PDI, como ele é feito pela 

gente olha o Plano Plurianual.=

<E aí você vê, se você pegar os planos 

sendo tratadas, mais questões sendo pautadas.=

<E a própria sociedade, quando você tem 

diferente.=





Complementando essa discussão foi dito o seguinte: <E aí você vê, se você pegar 

pautadas.= (E.I). A <evolução= elencada pelo entrevistado, aqui, trata da questão das políticas 



<Pronto, eu acho que a UFC, como eu 

pessoas trabalhando para isso.=

<Então, para mim, quando você muda 

racial.=





<A única participação que eu tive foi 

de conselhos.= E05
<Da mesma forma, o fórum nunca foi 

absolutamente nada.= E03
<O forum em si da história. Não me 

semana, diversas atividades e tudo.= 





<Convidando, a gente teve pouca 

momentos, né?=
<Quando eu cheguei na UFC, em 

inclusão.=





<Em relação ao Fórum de Negros e 

políticas públicas.= E05
<No meu curso... Enfim, no último 

os fóruns e tudo.= E04



3

<Eu acredito que uma das principais 



compartilhar de suas vivências.= E03

espaço de resistência, cuidado e mobilização política. O uso do termo <aquilombamento= não 

ações políticas concretas. O reconhecimento do fórum como espaço de <aquilombamento= 





4

aponta que <aquilombar= é forjar redes de cuidado e insurgência. As falas do quadro 



<De fato, geralmente não. A UFC não 

.= E03



<Em relação aos meios de 

.= 

A fala de E03, ao indicar que instâncias mais <próximas= à reitoria 



A seção 4.3, intitulada <Espectro temporal e territorial das Políticas de Promoção 

de Igualdade Racial na UFC=, tem como foco compreender a trajetória dessas políticas a 



3



momentos, classificação por <etnia= (200732010) e por <cotas= (20133

3



chave como: <étnico racial=, 

<racismo=, <igualdade racial=, <ações afirmativas=, <racial=, <antirracismo=, <formação=, 

<curso=, <palestra=, obetendo o seguinte quadro:

3

Reitoria de Extensão: <Curso de 

Brasileira=.



Participação da CAAF no Ciclo de Formação Antirracista, com o tema <A cor da universidade=.



<Curso de Formação sobre Relações Étnico

Brasileira=, promovido pelo Núcleo de Estudos Afro



com apoio da CAAF. A participação ativa da CAAF nesse processo, bem como a temática <A 

cor da universidade=, sinaliza um avanço importante no reconhecimento das especificidades 



territorialidade e da temporalidade, quando perguntamos ao C.N: <Você, em algum momento 

racial na UFC?=, obtivemos a seguinte resposta.

3

<Eu não, não tive.= E01

<Não, também nunca tive.= E03

<Eu também não.= E05





3

<[...] Acho que a cada ciclo, vamos 

UFC.= (EI)
<E isso a gente pode ver nessas 

é muito pouco, é o início.= (EI)
<Então, esse ciclo que a gente fala, a 

é muito importante, né?= (EI)



<Pelo menos eu não percebo que exista esse diálogo com a promoção de igualdade 

racializadas enquanto negras dentro da universidade. Então, acredito que não.= E03

<[...] a [...] impressão que eu tenho é que, de fato, são políticas muito pontuais e, às 

raciais.= E02



denominado <Projeto Pedagógico de Curso 3 PPC=, localizado abaixo da seção <Consulte no 

SI3/SIGAA=.

chave estratégicas, como: <questões étnico raciais=, <étnico raciais=, 

<racismo=, <etnia", "afro



<inclusão= (quando relacionada a conteúdos étnico

3



se <Cosmovisão Africana e Cultura dos 

Afrodescendentes no Brasil=, originada na Faculdade de Educação (FACED) e ministrada 

pela professora Sandra Haydée Petit. Também aparece com frequência a disciplina <Relações 

Raciais e Africanidades=, ofertada em vários campi da UFC, embora não se tenha 



3

<Eu acho que sim, influencia 

quanto negro.= E01



<Então, eu acredito que afeta 

se negro no Ceará.= E03

relatar que <no Ceará não existe muito o entender se negro=, expõe o peso da cultura r

compartilhada por E03, que aprofunda a crítica ao afirmar que o <mito de que não existem 

pessoas negras no Ceará= ainda permeia a sociedade e mina o processo de racialização e 

se à ideia da <Terra da Luz=, estado que teria abolido a escravidão antes da 



que ela chama de <neurose cultural= se manifesta na tentativa constante de negar ou 



de E03, ao denunciar o <mito de que o cearense verdadeiro é branco=, materializa essas 



3

<Eu não vejo essa questão regional 

problemática específica.= (EI)
<Aí eu refaço a minha resposta só 

das políticas em todos esses campis.= 

concebido como um documento unificado, sem variações específicas para cada campus: <Na 



único.= (EI). 

<Então a gente teve presença do pessoal de todos os campos aqui em Fortaleza. E aí, 

gente ainda do interior, desses locais.= (EI).
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Saberes=



exemplo tem sido os Estados Unidos, <uma sociedade altamente racista, segregatória=, não sendo assim um 
















